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Procurou-se caracterizar, em sete dos cultivares1 de cana-de-açúcar mais importantes no Nor- 
deste, a resposta ao aumento de P no substrato. As cultivares Co331, Co419, Co997, CB45-3. 
CP51-22. RB70-194 e NA56-79 foram cultivadas em solução nutritiva com 3, 9 e 27 ppm de de P. 
bestacaram-se a cv. NA56-79 com a maior eficiência de absorção e de resposta ao nutriente, e a 
Co-997 e RB70-194 como as menos efcientes. Nos nlveis mais baixos de P. o crescimento radicular 
foi o fator mais importante para a adaptação varietal, enquanto a transferência çla raiz para a parte a6- 
rea e a eficiência da utilização do nutriente váo assumindo importância nos nkeis mais elevados. Indi- 
cações de adaptação para os solos mais pobres são também encontrados na cv. Co331, nos inteme- 
diários em CB45-3 e para os solos mais ricos as C041 9 e CP51-22. 

Entre os nutrientes minerais o i?frequenternente,limita a produtividade da 
cana-de-açúcar no Brasil, uma vez que os solos brasileiros são, em sua maior 
parte, deficientes neste nutriente essencial (SULTANUN et alii, 1976). Para supe- 
rar esta deficiência a cultura recebe cerca de 1.800 toneladas de P205 por ano 
(ROCHA, 1981 ). 

A eficiencia dos fertilizantes fosfatados empregados na cana-de-açúcar A 
determinada por diversos fatores, tais como, a alta capacidade de fixação de P 
dos solos tropicais, presença de quantidades inadequadas de outros nutrientes 
em forma disponível, desenvolvimento de um sistema radicular com pequena 
superfície ativa e, geralmente, muito prbximo da superfície do solo devido a ina- 
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Procurou-se caracterizar, em sete dos cullivaresi de cana-de-açúcar mais importantes no Nor- 
deste, a resposta ao aumento de P no substrato. As cultivares Co331, Co419, Co997, CB45-3. 
CP51-22, RB70-194 e NA56-79 foram cultivadas em solução nutritiva com 3, 9 e 27 ppm de de P. 
Oestacaram-se a cv. NA56-79 com a maior eficiência de absorção e de resposta ao nutriente, e a 
Co-997 e RB70-194 como as menos eficientes, Nos níveis mais baixos de P. o crescimento radicular 
foi o fator mais importante para a adaptação varietal, enquanto a transferência da raiz para a parte aé- 
rea e a eficiência da utilização do nutriente vão assumindo importância nos níveis mais elevados. Indi- 
cações de adaptação para os solos mais pobres são também encontrados na cv. Co331, nos interme- 
d.ãriop em CB45-3 e para os solos mais ricos as Co419 e CP51 -22. 

INTRODUÇÃO 

Entre os nutrientes minerais o P freqüentemente,limita a produtividade da 
cana-de-açúcar no Brasil, uma vez que os solos brasileiros são, em sua maior 
parte, deficientes neste nutriente essencial (SULTANUN et alii, 1976). Para supe- 
rar esta deficiência a cultura recebe cerca de 1.800 toneladas de P2O5 por ano 
(ROCHA, 1981). 

A eficiência dos fertilizantes fosfatados empregados na cana-de açúcar é 
determinada por diversos fatores, tais como, a alta capacidade de fixação de P 
dos solos tropicais, presença de quantidades inadequadas de outros nutrientes 
em forma disponível, desenvolvimento de um sistema radicular com pequena 
superfície ativa e, geralmente, muito próximo da superfície do solo devido a ina- 
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dequada distribuição do fosfato e, em geral, pela baixa capacidade intrínseca das 
cultivares para absorver e utilizar o nutriente (BARBER, 1980; CHRISTIE & MO- 
ORBY, 1975; NELSON, 1980 e OZANNE, 1980). 

A diversidade entre espécies e variedades quanto à absorção e utiliza- 

ção de nutrientes) minerais foi constatada por diversos pesquisadores (CHRIS- 
TIE & MOORBY, 1975; NIELSON & BARBER, 1978 e NELSON, 1980). Enquanto 
algumas variedades apresentam alto requerimento de nutrientes para efetivo 
crescimento e produção, outras adaptam-se bem a solos de baixa fertilidade. Es- 
tas últimas podem apresentar maior eficiência no us de nutrientes, mesmo enn 
baixas concentrações, permitindo diminuir a adubação, e, em certos casos, até 
mesmo suprimi-la se o solo apresenta características de fertilidade mais favorá- 
veis (NIELSEN & BARBER, 1978; NELSON, 1980 E CLARK, 1983). 

MATERIAL E MÉTODO 

Foram utilizadas sete variedades de cana-de-açúcar, dentre as mais culti- 
vadas no Nordeste, cedidas pelo Programa Nacional de Melhoramento de Ca- 
na-de-Açúcar (PLANALSUCAR): Co331, Co419, Co997, CB45-3, CP51-22, 
RB70194 e NA56-79. 

Três rebolos, de um único nó, sem entrenó, provenientes de cana, planta 
com 9-12 meses de idade, foram plantados em cada pote, contendo dez litros de 
areia lavada. Dez dias após a brotação, foi efetuado o desbaste,deixando-se duas 
plantas por pote. Tais plantas receberam, diariamente, solução nutritiva de Hoa- 
gland, completa, com exceção do P que foi aplicado nos níveis de 3,9 e 27 ppm, 
em quantidade suficiente para saturar a areia. As plantas foram mantidas em ca- 
sa de vegetação por 110 dias a contar do plantio, quando foram colhidas, sepa- 
radas em parte aérea e raiz, secas a 705C, pesadas e moídas. O fósforo foi de- 
terminado pelo método vanado-molibdico. „ , 

O delineamento experimental empregado foi o inteiramente casualizado, 
com arranjo fatorial cultivares X níveis de P na solução, com quatro repetições 
por tratamento. Os dados foram analisados estatisticamente através da anáhse 
de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Produção de Matéria Seca 

Diferenças significativas entre cultivares foram observadas com relação à 
acumulação de matéria seca na parte aérea da cana-de-açúcar (figura 1). Desta 
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.mu-se o cultivar lNA56-79, que diferiu da RB 70194 no nivel de 3 pprn de P. e 
além desta, da,Co419 e C0997 no nivel de 9 ppm, diferença que persistiu com re- 
lação a esta última ao nivel de 27 ppm. Todos os cultivares apresentaram gran- 
des aumentos no conteúdo de matéria seca à medida que aumentava o nlvel de 
P na solução, sendo que a C0331 figura entre as que apresentaram maior cres- 
cimento no nível mais baixo de P e entre as Últimas no nível mais alto. 

Com relação à quantidade de matéria seca na raiz, foram observadas dife- 
renças entre cultivares apenas nos níveis 3 e 9 pprn de P, conforme mostrado na 
figura 2. No nivel mais baixo, as cultivares C0997 e RB70194 apresentaram me- 
nor peso de raizes e com 9 pprn, apenas a C0997 conservou os baixos valores. 
Destaca-se nos níveis de deficiência, o crescimento radicular da Co331, cuja 
acumulação de matéria seca na raiz fòi idêntica Bo máximo, já com 3 ppm. 

Crescimento adequado em diversos tipos de solo A que tem feito da 
NA56-79 uma das variedades mais cultivadas no Sudeste brasileiro e que tem 
apresentado boa adaptação aos tabuleiros costeiros do Nordeste, que apresen- 
tam baixa fertilidade natgral. Nestes tabuleiros a CB45-3 é a cultivar de maior 
expressão, e as variedades C0997 e C0419 somente apresentam bons resultados 
com tratamentos especiais quanto à correção das condições físico-químicas. Ca- 
racterísticas adaptativas do cultivar FA56-79 foram constatadas por NOGUEIRA 
(1987)~ empregando déficits hídricos progressivos e por WILLADINO (19861, em 
experimento de potes com solução nutritiva e com solo de tabuleiro. 

De um modo geral, o melhor desempenho produtivo nos níveis mais bai- 
xos de P esteve associado ao maior desenvolvimento radicular, como no cultivar 
C0331 e considerado um/  das mais produtivas, no grupo das variedades tardias, 
antes da introdução das novas variedades mais ativas fisiologicamente e respon- 
sivas a adubação. De acordo com CHRISTIE & MOORBY (19751, o nível de P re- 
querido para uma produtividade relativa de 90% da produtividade máxima está 
mais relacionado com a capacidade das raizes em absorver e translocar P, que 
com a habilidade da parte aérea em funcionar com baixas concentrações do nu- 
triente. Também OZANNE (1980) estabelece, que quanto maior a relação parte 
aérealraiz (superfície ativa), maior a concentração de P necessária para a produ- 
tividade máxima. Esta relação, parte aérealraiz é, no presente trabalho, diferen- 
ciada entrelcultivares e entre níveis, exceto para olCo997 e NA56-79 entre os nl- 
veis 9 e 27 pprn de P. Vale salientar, contudo,que a produtividade absoluta é di- 
ferente entre estas cultivares. 

O desenvolvimento radicular pode se tornar u m  fator mais crítico ainda, 
para certfs cultivares, a partir da l a  soca, quando o mesmo é sempre inferior em 
face da maior velocidade de crescimentoJa parte aérea (NELSON, 1980). Além 
disso, cgmo na socaria O, fertilizante fosfatado é aplicado, em cobertura e de 
forma localizadadesta tende a formar sistemas radiculares mais superficiais e 
menos ativos (BARBER, 1980). 
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cou-se o cultivar NA56-79, que ditenu da RB 70194 no nível de 3 ppm de P, e 
além desta, da^oAIB e Co997 no nível de 9 ppm, diferença que persistiu com re- 
lação a esta última ao nível de 27 ppm. Todos os cultivares apresentaram gran- 
des aumentos no conteúdo de matéria seca à medida que aumentava o nível de 
P na solução, sendo que a Co331 figura entre as que apresentaram maior cres- 
cimento no nível mais baixo de P e entre as últimas no nível mais alto. 

Com relação â quantidade de matéria seca na raiz, foram observadas dife- 
renças entre cultivares apenas nos níveis 3 e 9 ppm de P, conforme mostrado na 
figura 2. No nível mais baixo, as cultivares Co997 e RB70194 apresentaram me- 
nor peso de raízes e com 9 ppm, apenas a Co997 conservou os baixos valores. 
Destaca-se nos níveis de deficiência, o crescimento radicular da Co331, cuja 
acumulação de matéria seca na raiz foi idêntica éo máximo, já com 3 ppm. 

Crescimento adequado em diversos tipos de solo è que tem feito da 
NA56-79 uma das variedades mais cultivadas no Sudeste brasileiro e que tem 
apresentado boa adaptação aos tabuleiros costeiros do Nordeste, que apresen- 
tam baixa fertilidade natqral. Nestes tabuleiros a CB45 3 é a cultivar de maior 
expressão, e as variedades Co997 e Co419 somente apresentam bons resultados 
com tratamentos especiais quanto à correção das condições físico-químicas. Ca- 
racterísticas adaptativas do cultivarINA56-79 foram constatadas por NOGUEIRA 
(1987)v empregando déficits hídricos progressivos e por WILLADINO (1986), em 
experimento de potes com solução nutritiva e com solo de tabuleiro. 

De um modo geral, o melhor desempenho produtivo nos níveis mais bai- 
xos de P esteve associado ao maior desenvolvimento radicular, como no cultivar 
Co331 considerado um) das mais produtivas, no grupo das variedades tardias, 
antes da introdução das novas variedades mais ativas fisiologicamente e respon- 
sivas à adubação. De acordo com CHRISTIE & MOORBY (1975), o nível de P re- 
querido para uma produtividade relativa de 90% da produtividade máxima está 
mais relacionado com a capacidade das raízes em absorver e translocar P, que 
com a habilidade da parte aérea em funcionar com baixas concentrações do nu- 
triente. Também OZANNE (1980) estabelece, que quanto maior a relação parte 
aérea/raiz (superfície ativa), maior a concentração de P necessária para a produ- 
tividade máxima. Esta relação, parte aérea/raiz é, no presente trabalho, diferen- 
ciada entreIcultivares e entre níveis, exceto para 0|Co997 e NA56-79 entre os ní- 
veis 9 e 27 ppm de P. Vale salientar, contudo que a produtividade absoluta é di- 
ferente entre estas cultivares. 

O desenvolvimento radicular pode se tornar um fator mais crítico ainda, 
para certas cultivares, a partir da I9 soca, quando o mesmo é sempre inferior em 
face da maior velocidade de crescimento da parte aérea (NELSON, 1980). Além 
disso, como na socaria o fertilizante fosfatado é aplicado, em cobertura e de 
forma localizada^esta tende a formar sistemas radiculares mais superficiais e 
menos ativos (BARBER, 1980). 

Cad. ômega Univ. Fed. Rural PE. ísér Biol., Recife, (2): 7-17, 1987 



c o n c .  P (ppm) 

Figura 1 - Matéria seca na parte a6rea de sete cultivares de &na-de-açúcar, cultivadas por 110 dias, em sol~Ç60 nutritiva 
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Figura 1 — Matéria seca na parte aérea de sete cultivares de cana-de-açúcar, cultivadas por 110 dias, em solução nutritiva 



c o n c .  P ( p p m )  

Figura 2 - Maíéria sem nas ralzes de sete cultivares de cana-de-açúcar, cultivados pw 11 0 dias, em çoluçáo nutritiva 
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Figura 2 - Matéi ia seca nas raízes de sete cultivares de cana-de-açúcar, cultivados por 110 dias, em sr lução nutritiva 



Absorção de P 

Os cultivares apresentaram interaçáo significativa nível de P x cultivar, tan- 
to  para a parte aérea, quanto para a raiz. Destacaram-se as diferenças entre 
CB45-3 e CP51-22, com 3 ou 9 pprn de P. Já no nível mais alto, o cv. NA56-79 
apresentou os teores mais elevados de P, tanto na parte aérea, quanto na raiz, 
ressaltando a sua maior capacidade de absorção, conforme mostrado na figura 3. 

Do mesmo modo que em relação à matéria seca, o cv. C0331 apresentou 
concentrações de P na raiz mais alta que a CP51-22, em 3 pprn de P, no que foi 
seguida pelo1C0419 no nível de 9 ppm. Nota-se que para o aumento de 3 para 9 
pprn P, alguns; cultivares 1 aumentaram, relativamente, mais o teor de P na raiz 
que na parte aérea, como a C0331 e Co419, enquanto no Co997, CB45-3 e 
NA56-79 ocorreu o inverso (figura 4). 

Diferenças varietais também foram observadas por WILLADINO (1986). 
cujos dados concordam, de uma maneira geral, com os obtidos, exceto para o 
cultivar Co331, no qual observou sempre baixa produçãoderaízeseconteÚdo de P. 

Os teores de P, tanto na parte aérea, quanto na raiz, encontraram-se, para 
os níveis 3 e 9 ppm, abaixo do crítico para a folha aos quatro meses de idade 
(CLEMENTS, 1955 e SULTANUM et alii, 1976), onde se conclui que,nas con- 
dições do experimento, o nível adequado é superior a 9 ppm. 

Diferenças varietais nos teores de P nas folhas forarh reportadas, entre ou- 
tros, por ORLANDO FILHO & HAAG (1976) e ORLANDO FILHO et alii (1978). 
estes últimos também observaram interação com a fertilidade do solo. ROSÁ- 
R10 et alii (1978), tambbm observaram esta interaçáo e sugeriram a utilização do 
índice quantidade de P por unidade de área foliar (PLA) como mais adequado 
com respeito (r produtividade. 

A quantidade de P absorvido, por planta e por unidade de raiz (eficiência 
de absorção) e sua distribuição entre parte aérea e raiz são mostradas na tabela 
1, onde se pode observar que o cv. C0331 apresenta maior conteúdo total de P, 
possivelmente devido Q maior retenção do nutriente na raiz, enquanto os cv. 
C0997 e CP51-22 apresentaram o inverso, sendo que este último'equilibra a re- 
lação parte aérealraiz com níveis mais baixos de P. Somente o cultivar NA56-79 
apresentou alta absorção e alta eficiência em todos os níveis, sugerindo um me- 
canismo genético mais ativo do ponto de vista da nutrição fosfatada. 

As concentrações de P na solução~ influenciaram o perfilhamento, sendo 
que com 3 pprn nenhuma cultivar perfilhou e somente houve diferenciação com 
27 pprn onde o cv.tNA56-'79 apresentou maior número de perfilhos que 01C0331, 
Co419, C0997 e CB45-3, não sendo notada correspondência com a quantidade 
de matéria Seca, nem com a quantidade de P absorvida. 

ROSARIO et alii (1978) encontraram interaçáo PLA x perfil!ios, apenas pa- 
ra tratamentos de alta fertilidade. 
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Absorção de P 

Os cultivares apresentaram interação significativa nível de P x cultivar, tan- 
to para a parte aérea, quanto para a raiz. Destacaram-se as diferenças entre 
CB45-3 e CP51-22, com 3 ou 9 ppm de P. Já no nível mais alto, o cv. NA56-79 
apresentou os teores mais elevados de P. tanto na parte aérea, quanto na raiz, 
ressaltando a sua maior capacidade de absorção, conforme mostrado na figura 3. 

Do mesmo modo que em relação à matéria seca, ocv. Co331 apresentou 
concentrações de P na raiz mais alta que a CP51 -22, em 3 ppm de P, no que foi 
seguida pelo Co419 no nível de 9 ppm. Nota-se que para o aumento de 3 para 9 
ppm P, alguns, cultivares) aumentaram, relativamente,mais o teor de P na raiz 
que na parte aérea, como a Co331 e Co419, enquanto no Co997, CB45-3 e 
NA56-79 ocorreu o inverso (figura 4). 

Diferenças varietais também foram observadas por WILLADINO (1986), 
cujos dados concordam, de uma maneira geral, com os obtidos, exceto para o 
cultivar Co331, no qual observou sempre baixa produção de raízes e conteúdo de P. 

Os teores de P, tanto na parte aérea, quanto na raiz, encontraram-se, para 
os níveis 3 e 9 ppm, abaixo do crítico para a folha aos quatro meses de idade 
(CLEMENTS, 1955 e SULTANUM et alii, 1976), onde se conclui quedas con- 
dições do experimento, o nível adequado é superior a 9 ppm. 

Diferenças varietais nos teores de P nas folhas foram reportadas, entre ou- 
tros, por ORLANDO FILHO & HAAG (1976) e ORLANDO FILHO et alii (1978), 
estes últimos também observaram interação com a fertilidade do solo. ROSÁ- 
RIO et alii (1978), também observaram esta interação e sugeriram a utilização do 
índice quantidade de P por unidade de área foliar (PLA) como mais adequado 
com respeito à produtividade. 

A quantidade de P absorvido, por planta e por unidade de raiz (eficiência 
de absorção) e sua distribuição entre parte aérea e raiz são mostradas na tabela 
1, onde se pode observar que o cv. Co331 apresenta maior conteúdo total de P, 
possivelmente devido è maior retenção do nutriente na raiz, enquanto oB cv. 
Co997 e CP51-22 apresentaram o inverso, sendo que este último equilibra a re- 
lação parte aérea/raiz com níveis mais baixos de P. Somente o cultivar NA56-79 
apresentou alta absorção e alta eficiência em todos os níveis, sugerindo um me- 
canismo genético mais ativo do ponto de vista da nutrição fosfatada. 

Perfilhamentc 

As concentrações dç P na solução ifluenciaram o perfilhamento, sendo 
que com 3 ppm nenhuma cultivar perfilhou e somente houve diferenciação com 
27 ppm onde ó cv. NA56-79 apresentou maior número de perfilhos que o Co331, 
Co419, Co997 e CB45-3, não sendo notada correspondência com a quantidade 
de matéria seca, nem com a quantidade de P absorvida. 

ROSÁRIO et alii (1978) encontraram interação PLA x perfilhos, apenas pa- 
ra tratamentos de alta fertilidade. 
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c o n c  P ( p p m )  

Figura 3 - Teores de P napr te  aérea de sete cultivares de cana-de-açúcar, C U ~ ~ N ~ ~ O S  por 11 0 dias, em çoluçáo nutribva 
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Figura 3 - Teores de P na parte aérea de sete cultivares de cana-de-açúcar, cultivados por 110 dias, em solução nutritiva 



c o n e  P ( p p m )  

Figura 4 - Teores de P nas raizes de sete cultivares de cana-de-açúcar, cultivados por 11 0 dias, em soluçáo nutritiva 
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Figura 4 - Teores de P nas raízes de sete cultivares de cana-de-açúcar, cultivados por 110 dias em solução nutntva 



I Tabla m e  de Pxmu lado  e eficiencia de absorçáo de sete cultivares de cana-de-açúcar, em funçáo dos níveis de Pna soluçao $I 

R A I Z  PARTE AÉRERA T O T A L  EFICIÊNCIA DE ABSORÇÃO' 

CULTIVAR níveis (ppm) níveis (ppm) níveis (pprn) níveis (ppm) 
3 9 27 3 9 27 3 9 27 3 9 27 

mg. planta-l - mg P.g de raiz - 
1,4ab 2,9b 9,lab 
1,2b 3,4b 8,9ab 
1,6a 4,0ab ' 6,4b 
1,3ab 4,3a 7,4b 
1,3ab 2,7b 8,2b 
1,4ab 3,0b 8,4ab 
1,6a 3,7ab 10,3a 

Médias na mesma coluna seguidas de letras iguais náo apresentam diferenças significativas pelo teste de Tukey, a nivel de 5% de probabilidade. 

Quantidade de P absorvida por unidade de peso de ralzes. 

Tabela 1 - Quantidade de P acurnuiad" e eticiân^ia de ausor^ao de sete cultivares de cana-de-açúcar em runçâo dos níveis de Pna aoiuçâo 
nutntiva 

EFICIÊNCIA DE ABSORÇÃO TOTAL PARTE AERERA 
CULTVAR 

27 27 

— mg P g de raiz mg. planta 

86,5a'3 252, Ob 
94 2ab 275,3b 

4ab 
2b 
6a 

3ab 
3ab 
4ab 
6a 

2,9b 
3,4b 
4,oab 
4,3a 

2,7b 
3.0b 
3,7ab 

g.iab 
8,9ab 
6,4b 
7,4b 
8,2b 
8,4ab 

10,3a 

64,5ab 203,8bc 
67,2ab 225,3b 

22,0ab 
27 0a 

10.0C 
21,3ab 
20,0ab 
17,5bc 
14,5bc 

48,2ab 
50,0ab 
57,8a 

28,8b 
42,2ab 
42,4ab 
62,5a 

41,2a 

30,8b 
28,Qb 
31,0ab 
29,5b 
21,7b 
37,0ab 

Co 331 
Co 419 
Co 997 
CB 45-3 

20,5a 

13,8ab 
9,0b 

12.0ab 

20,7a 

17,0a 

19,0a 

19,0a 

19,0a 

13,7a 

22.8a 

80 5b 
110,7a 

83,2b 
71,5b 

70,5ab 
89,3a 

63,2ab 
54,0b 
88,0a 

153,8a 
180,0cd 

187,5cd 

202,8bC 
271,5a 

211,8C 

208,8C 
229,8bo 
245, ibc 

CP 51-22 10,5b 
8,0b 

14,2ab 
Rb 70-194 
Na 56-79 102,5ab 334,0a 

Médias na mesma coluna seguidas de letras iguais não apresentam diferenças significativas pelo teste de Tukey, a nível de 5% de probabilidade. 

* Quantidade de P absorvida por unidade de peso de raízes. 



O cv.iNA56-79 apresentou o melhor desempenho em todos os niveis de P, 
e em geral as &. C0997 e Ri370194 apresentaram pior desempenho. Destaca-se a 
eficiência da cv. C0331 em baixos níveis de P e C0419 nos mais elevados. O cv. 
CB45-3 apresentou as maiores concentrações de P, mas não houve o correspon- 
dente aumento de rendimento. 

Nos níveis mais baixos de P, o desenvolvimento do sistema radicular pa- 
rece ser o mais importante. A medida que aumenta a concentração no substrato 
destacam-se a transferência da raiz para a parte aérea e a eficiência de utilização 
do nutriente. 

As respostas obtidas coincidem com o comportamento varietal observado 
no campo, sugerindo a possibilidade de utilização deste tipo de método para 
estudo da adaptabilidade das variedades a solos de baixa fertilidade. 

ABSTRACT 

The characteristics of seven of the rnost irnpoitant cultivars in the northeastern of Brazil were 
studied in respect to their response to level of P in the nutrient solution. The cv. Co331, C041 9, Co997, 
CB45-3, CP51-22, RB70-194 and NA56-79 were cultivated under greenhouse conditions using 
Hoagland'ssolutionwith3, 9 and 27 pprnof P. Thecv. NA56-79 hadthe highest P absorption efficiency 
and growth at all nutrient levels, while the cv. C0997 and RB70- 194 had the lowest efficiencies. At the 
lowest P level, the growth of the root systern was the rnwt important feature for variety adaptation, while 
the translocation frorn root to shoot and the efficiency of utilization becarne irnpoitant at higher levels. 
Besides NA56-79, the cv. C0331 had the best features for low P, CB45-3 for intermediate and C041 9 
or CP51-22 for high level of P. 
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CONCLUSÕES 

O cv.INABG-TS apresentou o melhor desempenho em todos os níveis de P, 
e em geral as cv. Co997 e RB70194 apresentaram pior desempenho. Destaca-se a 
eficiência da cv. Co331 em baixos níveis de P e Co419 nos mais elevados. O cv. 
CB45-3 apresentou as maiores concentrações de P, mas não houve o correspon- 
dente aumento de rendimento. 

Nos níveis mais baixos de P, o desenvolvimento do sistema radicular pa- 
rece ser o mais importante. À medida que aumenta a concentração no substrato 
destacam-se a transferência da raiz para a parte aérea e a eficiência de utilização 
do nutriente. 

As respostas obtidas coincidem com o comportamento varietal observado 
no campo, sugerindo a possibilidade de utilização deste tipo de método para 
estudo da adaptabilidade das variedades a solos de baixa fertilidade. 

ABSTRACT 

The characteristics of seven of the most important cultivars in the northeastern of Brazil were 
studied in rfspecttotheir response to levei of Pin the nutrientsolution. The c\.. Co331, Co419, Co997, 
CB45-3, CP51-22, RB70-194 and NA56 79 were Cultivated under greenhouse conditions using 
Hoagland'ssoluuon with 3, 9 and 27 ppmdf P. Thecv. NA56-79 hadthe highest P absorption efficiency 
and growth at ali nutrient leveis, while the cv. Co997 and RB70-194 hao the lowest efticiencies. At the 
lowest P levei, the growth of the root system was the most important fealure for variety adaptation, whife 
the translocation from root to shoot and the efficiency of utilization became important at higher leveis 
Besides NA56-79, the cv. Co331 had the best features for low P, CB45 3 for intermediate and Co419 
or CP51 -22 for high levei of P. 
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